
As ações incluem apoio aos estudantes portadores de ne-
cessidades especiais, concessão de bolsas permanência, 
moradia, inclusão de indígenas e de quilombolas. “A UESC, nos próximos cinco anos, terá moderniza-

do a sua administração e o seu planejamento, e res-
significado a indissociabilidade do ensino, da pesquisa 
e da extensão a partir das diferentes relações entre 
ela, além de ter concretizado a assistência estudantil 
e o empreendedorismo como demandas especificas 
satisfeitas.” Esses são os desafios apontados pela Rei-
tora  Adélia Pinheiro na palestra apresentada na aula 
magna 2012-1. 
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Taxistas ganham guia bilíngue 

Lançamento
editus@uesc.br

O livro é resultado do Projeto de Extensão 
“A língua Inglesa para os Profissionais do 

Turismo”, da professora Patrícia Argôlo

A Editus – Editora da 
Universidade Estadual 
de Santa Cruz (UESC) 

promoveu o lançamento do guia 
bilíngue – inglês/português – 
para uso de motoristas de táxis. 
O evento ocorreu no salão no-
bre Álvaro Melo Vieira, da Asso-
ciação Comercial de Ilhéus, Pra-
ça J.J. Seabra. A solenidade con-
tou com a presença da reitora da 
UESC, professora Adélia Pinehi-
ro, do ex-reitor Joaquim Bastos, 
pró-reitores, diretores de depar-
tamentos, professores, lideres 
sindicais dos taxistas e de muitos 
profissionais.

Com o título “Guia de Con-
versação – Taxista (Inglês para 
Profissionais do Turismo),” a pu-
blicação é resultado do curso de 
Língua Inglesa para Fins Especí-
ficos, parte do projeto de exten-
são “A Língua Inglesa para Pro-
fissionais do Turismo,” coorde-
nado pela professora Patrícia Ar-
gôlo Rosa, do Departamento de 
Letras e Artes da UESC. Os pri-
meiros profissionais envolvidos 
pelo projeto foram os taxistas da 

Esta edição foi impressa em papel couchê fosco (130g), oriundo de madeira de reflorestamento

Editado pela Assessoria de Comunicação 
Ascom

Distribuído gratuitamente
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www.uesc.br
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ascom@uesc.br

Reitora: Professora Adélia Pinheiro. Vice-reitor: Professor Evandro Sena Freire. Editor: Edvaldo P. de Oliveira – 
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A publicação é resultado do curso de Língua Inglesa para Fins Específicos

cidade de Ilhéus, que participa-
ram de um curso de inglês mo-
dular para atender à rotina da 
sua profissão no trato com turis-
tas estrangeiros.  

A professora Patrícia Argolo 
diz que “esse guia é o resultado 
do Curso de Língua Inglesa para 
Fins Específicos – Taxistas, que 
faz parte do Projeto de Extensão 

“A língua Inglesa para os Pro-
fissionais do Turismo”, que tem 
como objetivo capacitar os pro-
fissionais do turismo na área de 
línguas estrangeiras. Para tan-
to, o referido projeto estrutu-
ra-se em um conjunto de ações 
processuais contínuas de médio 
prazo, a saber: cursos modula-
res consecutivos ou não, coope-
ração interinstitucional e a pu-
blicação de guia(s) com mostras 
discursivas específicas da área 
de atuação dos participantes.”

- “A articulação com a comu-
nidade regional e/ou empresas 
dos diversos setores ligados ao 

turismo é a meta pro-
pulsora para a conse-
cução do objetivo pro-
posto, assegurando, 
assim, o intercâmbio 
entre a universidade 
e a sociedade, ao mes-
mo tempo em que re-
afirma o compromis-
so social da UESC”.

O guia, apresenta 
textos dos professores  
PeterTurton e Patrícia 
Argôlo e George Pelle-
grini (designer). Está 
dividido em três par-
tes. A primeira parte 
apresenta os diálogos 
em situações específi-
cas. Na segunda, estão 

os pontos gramaticais básicos que 
podem auxiliar o estudo da lín-
gua. A terceira parte traz o voca-
bulário correspondente aos diálo-
gos da primeira parte. Um CD áu-
dio com os diálogos em situações 
reais de uso e vocabulário especí-
fico integra a publicação. O áudio 
foi editado por Samuel Martins 
Medeiros e as vozes são de Amá-
lia Simone Zeidman, Carolyn Eli-
zabeth Wright e Ítalo Cabral de 
Melo. Com 70 páginas e formato 
bolso, o guia será um importan-
te auxiliar do taxista ilheense na 
comunicação com os seus clientes 
estrangeiros. 

ERRATA
Na edição nº 168, de janeiro de 2012, do Jornal da 

UESC, na pagina 12 está veiculada uma informação em que 
o sr. Eduardo Citron é citado como Presidente do Conse-
lho Municipal de Assistência Social de Ilhéus. Informamos  
que o presidente do citado Conselho, desde 24 de Agosto 
de 2011, é o Sr. José Arnaldo PereiraGeorge Pellegrine e Patrícia Argôlo autografando a obra

Panorama do Salão Nobre da ACI e parte do público
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Pesquisa
ascom@uesc.br

No Estado da Bahia, Itabuna caracteriza-
se como um município prioritário para o 
Programa de Controle da Dengue. 

caracteriza-se como um mu-
nicípio prioritário para o Pro-
grama de Controle da Dengue. 
Foi realizado um estudo epide-
miológico observacional, ex-
ploratório, de série temporal 
do tipo ecológico, tendo o mu-
nicípio de Itabuna como uni-
dade agregada de observação e 
a ocorrência dos casos de den-
gue na população representan-
do a unidade de análise. 

Os dados coletados foram 
obtidos em fontes secundárias. 
As variáveis selecionadas co-
mo dependentes foram: coefi-
ciente de incidência de dengue 
e notificação (mensal e anual); 
as variáveis independentes fo-
ram: bairro de ocorrência, se-
xo, faixa etária, escolaridade, 
temperatura, precipitação e 
saneamento básico (abasteci-
mento de água, esgotamento 
sanitário e coleta de lixo).

Na dissertação a mestranda 
observa que “o município de 
Itabuna conviveu com o den-
gue durante todos os anos do 
período estudado, apresentan-
do caráter endêmico com com-
portamento epidêmico para os 
anos 2002 a 2009. O risco epi-

“Dengue: uma análise so-
cioambiental da área urbana 
do município de Itabuna” é o ti-
tulo da dissertação de autoria 
Pollyanna Alves Dias Costa, no 
Mestrado em Desenvolvimen-
to Regional e Meio Ambiente-
MDR&MA do Programa Regio-
nal de Pós-graduação em De-
senvolvimento e Meio Ambien-
te, da UESC. 

A defesa ocorreu em janeiro 
deste ano para uma Comissão 
Examinadora composta pelos 
professores doutores Cristina 
Setenta Andrade, Marcelo Iná-
cio Ferreira Ferraz, Maria Apa-
recida Araújo Figueiredo e Vitó-
ria Solange Coelho Ferreira.

Partindo do fato de o dengue 
ser um desafio e grave proble-
ma de Saúde Pública no mun-
do, principal doença (re)emer-
gente da atualidade e a mais im-
portante arbovirose que afeta o 
ser humano, o estudo analisou a 
ocorrência de dengue e os fato-
res sociais e ambientais na área 
urbana do município de Itabu-
na, no período de 2001 a 2010. 

O Brasil enfrenta constan-
te risco de surtos e epidemias 
e, no Estado da Bahia, Itabuna 

Dengue: uma análise socioambiental 
da área urbana do município de Itabuna

demiológico de infecção por 
dengue para a população de 
Itabuna foi alto. O município 
apresentou alta incidência da 
doença chegando a 4.648 ca-
sos para cada 100.000 habi-
tantes no ano de 2009.”

-"Em todos os anos do pe-
ríodo estudado, os índices de 
infestação predial (IIP) esti-
veram muito acima do valor 
preconizado como satisfatório 
(1%), chegando a 19,6% para o 
ano de 2010. As maiores ocor-
rências nos anos epidêmicos de 
2002, 2003, 2005 e 2009 fo-
ram nos bairros de Fátima, Ca-
lifórnia, Centro, Santo Antônio, 
São Caetano, Conceição e San-
ta Inês; seguidos de São Pedro, 
Ferradas, Mangabinha, Sari-
nha, Maria Pinheiro, Lomanto, 
Novo Horizonte, Monte Cristo 
e Parque Boa Vista, represen-
tando as localidades de maior 
risco.” informa.

Pollyanna  constatou ainda 
que “o sexo feminino apresen-
tou o maior número de noti-
ficação. Foi observado mu-
dança na faixa etária com pre-
dominância inicial de 15 a 59 
anos, com aumento para a fai-

xa etária menor de 15 anos a 
partir de 2008. Os meses de 
março a maio foram os de 
maior intensidade do dengue, 
no entanto, foi encontrado re-
gistro da doença em todos os 
meses do ano.” 

A mestranda  destaca que 
“houve significância estatísti-
ca de correlação da tempera-
tura média mensal com a ocor-
rência de dengue. O saneamen-
to básico apresentou melho-
ra gradativa. Embora 91% das 
residências possuam sistema 
de abastecimento de água, mas 
este abastecimento não é regu-
lar, 26% da população não pos-
suem esgotamento sanitário e 
12% não têm coleta para o lixo 
produzido, revelando um cená-
rio de predisposição a adoeci-
mentos.” 

Pollyanna Costa  conclui 
sua dissertação afirmando 
que há “uma associação de fa-
tores que predizem a possibi-
lidade de nova epidemia para 
Itabuna. Problemas comple-
xos requerem soluções com-
plexas. É preciso conciliar es-
tratégias convencionais com 
inovações tecnológicas.”

Uma associação de fatores que predizem a possibilidade de nova epidemia
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Preocupada em con-
tribuir para a cons-
trução de uma so-

ciedade mais justa e igual 
para todos e não apenas por 
uma questão de responsabi-
lidade social, a Universida-
de Estadual de Santa Cruz - 
UESC, tem desenvolvido im-
portantes projetos de inclu-
são social. No conjunto de 
ações está o apoio aos acadê-
micos portadores de necessi-
dades especiais além da con-
cessão de bolsas que possibi-
litam a permanência dos alu-
nos, permitindo a inclusão 
de estudantes indígenas e de 
comunidades quilombolas.

A reitora Adélia Pinhei-
ro explica que “a atenção da 
UESC, no caso dos portado-
res de necessidades especiais 
tem inicio no ato da inscri-
ção ao processo seletivo do 
Vestibular. Basta ao candi-
dato informar a sua necessi-

dade especial e quais os aten-
dimentos necessários, como 
intérprete de libras, ledor, 
transcritor e terá uma hora 
adicional além do tempo re-
gimental para concluir a sua 
prova. O Manual do Candida-
to estipula uma data para que 
esses candidatos apresentem 
um laudo médico, confirman-
do a sua necessidade.”

- “Para realizar as provas 
os candidatos são colocados 

em salas especiais e individu-
ais, têm seu pleito atendido, o 
que confirmam com a assina-
tura de uma declaração des-
se atendimento. As correções 
das provas objetivas são feitas 
indistintamente, já as provas 
discursivas (Português e Re-
dação) são corrigidas levan-
do-se em conta as necessida-
des especiais de cada candi-
dato,” esclarece a reitora.

No vestibular de 2012 fo-

ram inscritos 14.313 candi-
datos, dos quais 21 solicita-
ram atendimento especial. 
Todos foram atendidos e des-
ses, dois foram classificados: 
um com deficiência auditiva 
e outro com deficiência visu-
al. Todos foram matricula-
dos normalmente juntamen-
te com mais um portador de 
deficiência visual, que foi se-
lecionado através do Sisu.

A reitora afirma que “atu-
almente a UESC dispõe de 
um setor de atendimento es-
pecializado aos alunos por-
tadores de necessidades es-
peciais, vinculado à Prograd 
(Pró-Reitoria de Graduação), 
cuja função é de proporcio-
nar apoio técnico e psicológi-
co - transcritor, ledor, técni-
co em Braile, interprete de Li-
bras, psicopedagogo e supor-
te em equipamentos como 
lupas, impressora em Braille, 
notebooks com configurações 
especiais, material impresso 
com fontes ampliadas, etc.”

-”Em 2012 a Universida-
de Estadual de Santa Cruz te-
rá seis estudantes portadores 
de necessidades especiais em 
seus cursos. Três são calouros 
e outros três já estão cursando 

No vestibular de 2012 foram inscri-
tos 14.313 candidatos, dos quais 21 

solicitaram atendimento especial.
Acessibilidade
prograd@uesc.br

UESC dispõe de programas de permanência e ações
Ações incluem apoio aos estudantes portadores de necessidades especiais...

Pessoas com necessidades especiais tiveram acompanhamento expecífico nos vestibulares da UESC

Curso de informática para deficientes visuais está sendo realizado  no Ineti / Cepedi - em Ilhéus
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Física, Ciência da Computação  
e História. Em 2010 a UESC 
graduou em Geografia um es-
tudante portador de deficiên-
cia visual. É necessário que se-
jam valorizadas as diferenças 
individuais, considerando-as 
em termos das necessidades 
básicas para a aprendizagem. 
A educação é para todos e, pa-
ra cada um.” Completa a pro-
fessora Adélia Pinheiro.

Bolsa Permanência e 
Auxílio Moradia

Dentre as ações voltadas 
para a Assistência Estudan-
til, durante o ano de 2012, a 
UESC vai conceder 930 Bolsas 
Permanência, no valor de R$ 
250,00, no período de abril a 
novembro; e 80 bolsas de Au-
xílio Moradia, no valor de R$ 
200,00, no período de abril a 
dezembro, aos estudantes que 
atenderem aos requisitos e es-
tiverem selecionados confor-
me os critérios estabelecidos 
no Edital nº 027, disponível 
no site www.uesc.br.

O programa Bolsa Per-
manência tem o objetivo de 
auxiliar o estudante em sua 
subsistência para a conclu-
são do curso de graduação. 
Já o Auxílio Moradia se desti-

na àqueles que, para estudar 
na UESC, precisaram migrar 
do município ou distrito onde 
reside o seu núcleo familiar. 

Para participar da seleção 
Bolsa Permanência e Auxílio 
Moradia o interessado precisa 
estar regularmente matricula-
do em um dos cursos de gradu-
ação da UESC e possuir renda 
familiar per capita mensal de 
até um salário mínimo vigente 
no país. Já a seleção para Au-
xílio Moradia, além dos requi-
sitos anteriores, cabe compro-
var que mudou do município 
ou distrito onde reside o gru-
po familiar do qual o candida-
to é socioeconomicamente de-
pendente.

A UESC disponibiliza, em 
cada um dos seus cursos, mais 
duas vagas para indígenas ou 
quilombolas, além da reser-
va de 50% para candidatos 
oriundos do ensino médio pú-
blico, sendo que, destas, 75% 
para negros.

Informática para 
alunos com 

deficiência visual

Quatro alunos com defi-
ciência visual formam a pri-
meira turma do Programa 
de Inclusão Digital (Pidu), 

da Universi-
dade. O curso 
de informática 
está sendo re-
alizado numa 
das salas da 
Incubadora de 
Empresas de 
Base Tecnoló-
gica (Ineti)  do 
Centro de Pes-
quisa e Desen-

volvimento Tecnológico em 
Informática e Eletro-eletrô-
nica de Ilhéus (Cepedi).

O Programa de Inclusão Di-
gital da UESC é um projeto de 
extensão que nasceu com o ob-
jetivo de facilitar o acesso de 
estudantes de escolas públicas 
e portadores de necessidades 
especiais da região às tecnolo-
gias da informação e comuni-
cação. Foi idealizado durante 
a gestão do ex-reitor Joaquim 
Bastos, que pretendia instalar 
os equipamentos em um ôni-
bus, que fosse adaptado, pa-
ra atender a um maior núme-
ro de pessoas. O veiculo não foi 
adquirido porque a UESC não 
dispunha de recursos para es-
sa finalidade e não foram en-
contrados parceiros dispostos 
a fazer a doação de um carro, 
mesmo usado, para essa ativi-
dade.

Para reitora Adélia Pi-
nheiro, “trata-se de um mo-
mento em que a inclusão di-
gital passa a ser uma ques-
tão de alta relevância pelas 
suas características em pro-
piciar novas formas de co-

nhecimento, formar redes 
sociais de saberes, de rela-
cionamento entre pessoas e 
de inclusão social". Ela lem-
brou o esforço constante da 
UESC para atender as ne-
cessidades, principalmen-
te, dos portadores de defi-
ciência visual que fizeram 
ou fazem cursos de gradua-
ção na Instituição. "O esfor-
ço e aprendizado são desa-
fios que entendemos  neces-
sários para garantir a aces-
sibilidade a todos”.

Já o pró-reitor de Ex-
tensão, professor Raimun-
do Bomfim, lembrou que na 
área de abrangência da Uni-
versidade, que correspon-
de em dimensão territorial 
aos estados do Espírito San-
to ou Alagoas, não existem 
cursos de informática vol-
tados para pessoas portado-
ras de deficiência visual. Na 
conjuntura atual aprender 
informática é fundamental 
para o exercício da cidada-
nia.  As aulas serão minis-
tradas às terças e sextas-fei-
ras,  a partir das 15 horas.

Em 2010 a UESC graduou 
em Geografia um estudante 
portador de deficiência visual.

Acessibilidade
prograd@uesc.br

...concessão de bolsas permanência, moradia, inclusão de indígenas e quilombolas

Estrutura do campus da UESC facilita a acessibilidade

MOnitora auxiliando uma candidata.

para garantir acessibilidade aos estudantes
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Ex-estagiária do Programa 
Menor Aprendiz passa em 

primeiro lugar para Direito 

Histórias de Adonias 
Filho organizadas 

por Cyro de Mattos 

Editora
editus@uesc.br

Na obra são apresen-
tadas cinco histó-
rias em que o es-

critor Adonias Filho transmite 
sua paixão por uma humanida-
de feita de verdades fundamen-
tais através da visão dramática, 
lírica e amorosa, que palpita em 
seus protagonistas, nas passa-
gens feitas de alusões e observa-
ções lúcidas.

O Brabo e Sua Índia, A Li-
ção, Nosso Bispo, Amor no Ca-
tete e A Volta são as histórias 
que compõem a coletânea e que 
foram publicadas há mais de 30 
anos, em revistas, jornais e antologias.

A coletânea traz ainda uma pesquisa iconográfica feita com 
bom gosto pelo escritor Cyro de Mattos na qual é mostrado o con-
sagrado romancista baiano Adonias Filho em momentos impor-
tantes de sua vida: tomando posse na Academia Brasileira de Le-
tras, em sua fazenda Aliança, em Inema, em sua viagem a Luanda 
(África) e com os amigos Rachel de Queiroz e Gilberto Freire.

Destaca-se ainda,  como posfácio na coletânea, o estudo Expe-
riência de um Romancista, do Professor Emérito Doutor Fred Elli-
son, da Universidade de Austin, Texas, com tradução para o por-
tuguês do Professor Emérito Doutor Luiz Angélico, da Universida-
de Federal da Bahia.

Cyro de Mattos, no prefácio da coletânea, declara que “o trata-
mento digno que imprime o legítimo criador de linguagem à sua 
gente, nestas Histórias Dispersas, que ora acontecem no interior 
do sul da Bahia, ora na Capital, já demonstra aquele que seria em 
sua carreira de escritor, entre o trágico e o lírico, um dos maiores 
intérpretes da natureza humana feita de sortilégios, ermos e pesos 
da vida, em sua dimensão mítica povoada de mistérios”.

A Editus vai promover o lançamento do livro na Academia de 
Letras da Bahia, em Salvador, no dia 25 de abril, às 18 horas. Em 
Itabuna, a Academia de Letras de Itabuna (Alita) e a Editus vão 
lançar Histórias Dispersas de Adonias Filho no dia 5 de maio des-
te ano, na FTC, às 19 horas, enquanto o Memorial Adonias Filho 
em Itajuípe vai programar o lançamento da obra para o mês de ju-
nho deste ano, em data a ser escolhida.

A felicidade de Aline Santa-
na dos Reis (foto) tem motivos 
absolutos. Ela foi classificada em 
primeiro lugar no Vestibular da 
UESC para o Curso de Direito. 
É sobre essa conquista que a ex-
estagiária do programa “Menor 
Aprendiz”, da UESC, hoje com 
22 anos, moradora na Rua Car-
los Abílio Filho, Urbis, Itabuna,  
compartilha conosco, nesta entre-
vista.

Era o seu objetivo cursar 
Direito na UESC?

Não. Eu não pensava em cur-
sar  Direito.  Prestei vestibular pa-
ra LEA, tinha uma vontade imensa 
de ingressar nesse curso, Direito foi 
uma vontade muito repentina.

Você sempre estudou em 
escola pública?

Sim. Estudei todo o Ensino Fun-
damental e Médio no Colégio Esta-
dual Dona Amélia Amado, em Ita-
buna. Tenho uma imensa gratidão 
por essa Instituição de ensino, que 
foi responsável pela minha forma-
ção intelectual. Atualmente, para a 
minha alegria, sou funcionária des-
sa Escola, e fui muito incentivada 
por todos os docentes e funcioná-
rios em especial aos meus eternos e 
verdadeiros amigos Márcia Rosely, 
Cássia Cláudia, Benedita Queiroz, 
Rejane Almeida e, principalmente, 
o Tiago G. Souza, um irmão que ga-
nhei da vida. Eles me ensinaram a 
não desistir dos meus sonhos.

Para você, foi difícil o pro-
cesso seletivo da UESC?

Sim. No período do vestibular 
da UESC, eu estava muito ansiosa, 
pois já tinha sido aprovada no Ves-
tibular da UESB  e, se por acaso não 
conseguisse ser aprovada na UESC, 
eu teria que ir estudar em Vitória da 
Conquista. Não queria isso, ia sen-
tir falta da minha família e dos meus 

Entrevista

amigos, além disso 
a questão financei-
ra estava um pouco 
complicada.

Como você te-
ve acesso ao pro-
grama “Manor 
Aprendiz”?

Tive conheci-
mento do projeto 
através de um fami-
liar que prestava ser-
viços para a UESC. 
Preenchi os requi-

sitos necessários para participar da 
seleção. Participei de todas as eta-
pas, e fiquei em cadastro reserva. 
Em Fevereiro de 2007, fui convoca-
da para trabalhar.

Em quais setores você tra-
balhou como estagiária do pro-
grama “Menor Aprendiz” na 
Universidade?

Inicialmente, prestava serviços 
para o Departamento de Ciências da 
Sáude, depois no Colegiado de En-
fermagem, em seguida fui para o 
Colegiado de Engenharia de Produ-
ção. Alguns meses depois houve um 
rodízio, e fui trabalhar na Torre Ad-
ministrativa, prestando serviços pa-
ra todos os setores do quinto e sex-
to andares, com exceção da Reitoria, 
que possuía um menor específico. 
Passado um tempo, fui encaminha-
da para prestar serviços à Reitoria, 
fiquei lá até fevereiro de 2008.

Você está começando uma 
nova fase na sua vida. Qual a 
sua avaliação?

Passei por momentos compli-
cados em minha vida, mas sempre 
soube tirar uma lição positiva de tu-
do. Agradeço muito a meus pais, Jo-
sé P. dos Reis (inmemoria), e Fran-
cisca X. S. dos Reis, que acreditaram 
em mim e me deram todo apoio ne-
cessário para prosseguir e nunca de-
sistir de meus sonhos. Além disso, o 
período em que estive na UESC de-
senvolvi relações harmônicas com 
várias pessoas, tenho muito respei-
to e carinho por todos. 

Estou muito feliz com essa no-
va fase da minha vida, é uma sensa-
ção única. Espero, em primeiro lu-
gar, com a força de Deus e, em se-
gundo, com a minha determinação, 
vencer os obstáculos que vão surgir 
nessa minha longa caminhada de 
cinco anos. Um muito obrigado a to-
dos que torceram e vibraram com a 
minha vitória. 
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“Hitórias Dispersas de Adonias Fi-
lho” tem prefácio, notas e organi-
zação do escritor Cyro de Mattos.

A edição, traz ilustrações do baiano Ângelo Roberto
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Uma oficina sobre Técni-
cas de Apresentação Mul-
ticulturais, promovida pelo  
curso de Línguas Estrangei-
ras Aplicadas às Negociações 
Internacionais (Lea)  foi reali-
zada no dia 27. A palestran-
te foi a  presidente da Global 
Awareness Consulting http://
www.globalawarenesscon-
sulting.com), empresa de “co-
aching”, Treinamento e Con-
sultoria Multicultural, funda-
da em 2007 nos EUA, Jacque-
line Tome. 

O objetivo da  Global Awa-
reness Consulting é a criação, 
desenvolvimento e imple-

mentação de projetos para 
corporações multinacionais, 
empresas de grande, médio 
e pequeno porte, instituições 
de ensino, organizações go-
vernamentais e não-gover-
namentais nas seguintes áre-
as: comunicação, relocação, li-
derança intercultural, toma-
da de decisões, criatividade 
e inovação, formação e tra-
balho em equipe, gestão de 
projetos interculturais, cons-
ciência e competência multi-
cultural, técnicas de apresen-
tação, eficácia interpessoal, 
pesquisa, ensino de línguas, 
interpretação e tradução.

Mosaico
ascom@uesc.br

Estudantes, professores e servi-
dores interessados podem par-
ticipar dos ensaios do Coral

LEA

 Projeto Museu e Escola

A Universidade Estadual de Santa Cruz -UESC, por meio do 
Departamento de Filosofia e Ciências Humanas (DFCH), o 
Museu Amélia Amado e o Colégio Ação Fraternal de Ita-
buna (AFI) realizam o Projeto Museu e Escola: para além 
da sala de aula. O objetivo é proporcionar o contato dire-
to com instituições e espaços cul-
turais aos alunos e professores do 
Ensino Médio da rede estadual e 
particular. As atividades ocorre-
rão sempre às 15 horas, no Museu 
Amélia Amado, localizado nas de-
pendências do Colégio São Jo-
sé da Ação Fraternal, em Itabuna. 
Serão exibidos filmes, documen-
tários, curtas-metragens, clipes. 
Além disso, serão realizadas pa-
lestras e exposições temporárias, 
bem como debates temáticos.

Os ensaios do Coral da 
UESC se realizam a partir 
das 12:30 horas, às terças e 
sextas-feiras, na sala do Nau, 
no térreo do Pavilhão Pedro 
Calmon. Estudantes, profes-
sores e servidores interessa-
dos podem participar.

O Arte e Educação – Mu-
sicalização e Canto Coral é 
um projeto de extensão em 
educação musical que con-
siste em oficinas e aulas de 
teoria musical, técnica vo-
cal e canto coral, somadas 

à formação de corais e gru-
pos de dança constituídos 
por alunos, professores e 
funcionários da comunida-
de acadêmica, juntamente 
com pessoas de nove mu-
nicípios das áreas próximas 
da UESC, proporcionan-
do aprendizado gratuito e 
crescimento em educação 
musical, além de expandir 
o conhecimento e acesso à 
cultura através da musicali-
zação e eventos artísticos e 
musicais. 

O ESAD - Escritório Mode-
lo de Advocacia do Curso Di-
reito da UESC, participou do 
“Dia do Bem Verde”, promo-
vido pela Casa da União de 
Ilhéus”.  O evento ocorreu na 
Rua Jorge Amado, no dia 24 
de março, quando, além dos 
atendimentos na érea de Di-
reito também foram ofereci-
dos à comunidade diversos 
outros serviços .

De acordo com a coorde-
nadora do Escritório, profes-
sora Jane Hilda Badaró Mou-
rão, “a participação da UESC 
em eventos desta natureza 
faz parte do programa exten-
sionista de direitos humanos 
da instituição.  Este é o segun-
do ano que o curso de Direi-

to participa do evento atra-
vés do ESAD, realizando vá-
rios atendimentos jurídicos 
gratuitos. Este ano, além da 
UESC, participaram os alunos 
do Curso de Direito da Facul-
dade de Ilhéus.

Também foram ofereci-
dos à comunidade serviços 
odontológico, de saúde, ex-
pedição de cartões do SUS, 
agendamentos no SAC, pa-
lestras sobre meio ambien-
te, projetos de inclusão digi-
tal Luz do Saber, teste de gli-
cemia, auferição pressão ar-
terial, arte-terapia, curso de 
primeiros socorros, teatro in-
fantil, música com Jan Cos-
ta, Reinaldo Mota Andrade e 
Amenemah Melgaço.

Coral da UESC

Dia do Bem Verde

Apresentação do Coral da Uesc na aula inaugural 2012

O museu funciona no colégio Ação 
Fraternal de Itabuna. Detalhe de 
uma peça do acervo
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O evento reuniu diretores dos Departamentos, 
Colegiados de Cursos, órgãos representativos 

dos estudantes, professores e servidores

A UESC, nos próximos 
cinco anos, terá mo-
dernizado a sua ad-

ministração e o seu planeja-
mento, e ressignificado a indis-
sociabilidade do ensino, da pes-
quisa e da extensão a partir das 
diferentes relações entre ela, 
além de ter concretizado a as-
sistência estudantil e o empre-
endedorismo como demandas 
especificas satisfeitas.”

Esse compromisso foi rea-
firmado pela reitora profª/Drª 
Adélia Pinheiro durante a pales-
tra apresentada na aula inaugu-
ral do primeiro semestre 2012 
com o tema “UESC: as dimen-
sões quantitativas e qualitativas 
na Educação Superior”. O even-
to reuniu diretores dos Depar-
tamentos, Colegiados de Cur-
sos, órgãos representativos dos 
estudantes, professores e servi-
dores, no Centro de Arte e Cul-
tura Governador Paulo Souto.

Falando para uma platéia 
formada por estudantes calou-
ros e veteranos, professores, 
servidores e convidados, a rei-
tora ratificou a missão da Uni-
versidade de “formar profissio-
nais, construir conhecimen-
to e criar cultura fomentadora 
da cidadania, do desenvolvi-
mento humano, social, econô-
mico, artístico e técnico-cientí-
fico na região da Mata Atlânti-
ca do litoral Sul e Extremo Sul 
da Bahia.”

A reitora da UESC citou, 
em sua palestra, os novos de-
safios como a autonomia plena 
das Universidades, cujo proje-
to está sendo elaborado pelo 
Governo do Estado. Ela defen-

O Pró - reitor de Graduação, 
professor Elias Lins Guimarães, 
ressalta as atividades da Calourada 
Acadêmica de 2012 para integra-
ção dos novos alunos à comunida-
de acadêmica.

A Calourada é o movimento de 
acolhida aos calouros com a partici-
pação de professores, estudantes e 
servidores da Universidade. A pro-
gramação tem o bjetivo de permitir 
que os novos alunos conheçam e se 
integrem à Universidade de forma 
festiva e cidadã. Também o Diretó-
rio Central dos Estudantes - DCE, 
ofereceu uma programação festiva 
aos calouros.

Calourada
A prática de “trotes” foi proibi-

da no campus da UESC a partir da 
Resolução Nº 05/2008, aprovada 
pelo CONSU - Conselho Universi-
tário, em 30 de setembro de 2008.

Pela Resolução estão proibidos 
“trotes” que utilizarem práticas/
condutas, elementos ou substân-
cias, gêneros alimentícios ou não, 
em especial os podres ou deteriora-
dos, dejetos de animais ou huma-
nos, bebidas alcoólicas e quaisquer 
substâncias ou elementos repug-
nantes ou malcheirosos, que pos-
sam constranger ou causar danos à 
saúde e à integridade física a quem 
quer que seja”.

Graduação
prograd@uesc.br

deu uma autonomia que possi-
bilite a inserção de projetos que 
apontem perspectivas de me-
lhoria das condições atuais das 
universidades estaduais e uma 
discussão ampla sobre o pa-
pel da universidade pública e a 
importância da sua autonomia 
para a superação dos diversos 
problemas vivenciados.

A palestra começou com 
a reitora lembrando que a 
UESC teve sua origem nas es-
colas isoladas criadas na ci-
dades de Ilhéus e Itabuna, na 
década de 60. Em 1972, es-
sas escolas formaram a Fe-
deração das Escolas Superio-
res de Ilhéus e Itabuna reuni-
das em Campus,no Km 16 da 
BR 415, hoje bairro Salobri-
nho, no município de Ilhéus. 
A UESC foi criada em 5 de de-
zembro de 1991, com a publi-
cação, pelo então governador, 
da Lei 6.344 incluindo-a  ao 
quadro das escolas públicas 
de 3º grau da Bahia.

Dimensões quantitativas e qualitativas na UESC
Aula inaugural:

Composição da mesa contou com a Adminsitração Superior da Universidade

Reitora Adélia Pinheiro

Público presente a aula magna 2012

Calourada de Direito teve palestras e  stad-up comedy

“
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